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  Nunca se deve consentir em rastejar quando se sente um impulso para voar.

  HELEN KELLER


  A Margaret Miraglia e

  Gilberto Cabeggi,

  amigos de sempre.
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  Há alguns anos eu estava trabalhando como médico da delegação brasileira em uma competição internacional, quando uma iatista interrompeu o meu café da manhã falando:


  — Doutor, o senhor viu o vento hoje?


  Percebi seu rosto tenso e angustiado e respondi:


  — Não, não vi.


  Ela, então, quase em um desabafo, falou:


  — Está péssimo!


  Percebi aonde ela estava querendo chegar e rapidamente falei:


  — Está péssimo só na sua rota?


  Ela, sorrindo, respondeu:


  — Não! Está péssimo para todo mundo!


  Então completei:


  — Para uma iatista não existe vento péssimo, porque ele é igual para todos os atletas. Quem decide a qualidade do vento é quem está competindo. Alguém ganhará a prova hoje, e, por favor, dê um jeito de ser você, porque estamos todos na torcida.


  A impressão que tive foi de que ela saiu sorrindo um pouco mais tranquila.


  Os ventos da vida sopram para todos, e cabe a cada um saber utilizá-los.


  O vento fica ruim para quem vive com medo, porque aqueles que têm coragem de avançar sempre estarão na frente.


  As pessoas estão assustadas. A desculpa para a insegurança nesse momento é a crise (e não importa em que ano você está lendo este texto, com certeza está acontecendo uma crise no mundo e em sua vida).


  Mas o importante é estar consciente de que é preciso avançar, pois, como diz o professor Herbert Steinberg, as pessoas não percebem que uma crise é um aviso de que alguma coisa mudou definitivamente. Quando acontece uma crise, as pessoas ficam se perguntando quando ela passará, na esperança de que a situação volte a ficar como era antes de ela surgir. Contudo, as coisas nunca voltam ao que eram antes de uma crise, pois esta cria uma nova realidade, e cada um de nós tem de evoluir para atuar nessa nova condição.


  Um jovem que sai de casa e quer ter a própria autonomia nunca mais voltará a ser aquele filho obediente do passado.


  A esposa que volta a trabalhar depois de muitos anos somente cuidando da casa nunca mais voltará a ser submissa.


  A velocidade dos negócios nunca volta ao ritmo de antigamente.


  Cada mudança na vida exige uma nova atitude, que tem de estar alimentada pela confiança, pois amar com medo é perigoso, trabalhar preocupado é abrir as portas para o fracasso e, principalmente, viver com medo é morrer mantendo o corpo vivo.


  Quando as pessoas me perguntam se confio em nosso governo ou na economia, respondo que não confio nem deixo de confiar. Aliás, digo que não preciso confiar neles.


  A verdade é que confio apenas em três forças nessa vida: primeiro, e mais que tudo, confio em Deus. Sei que, por pior que pareça estar a minha vida, Ele sempre está por perto, cuidando de mim.


  Segundo, acredito e confio nas pessoas. Sei que cada uma tem um sonho e que, se eu ajudá-las a realizar esses sonhos, elas também ajudarão a realizar os meus.


  Terceiro, confio em mim mesmo. Sei que, independentemente de eu estar cansado ou doente, na hora “H” farei o que precisa ser feito.


  A confiança é a melhor vacina contra a insegurança e as preocupações.


  O mundo está tomado pelo medo, e parece que viver assustado passou a ser um estilo de vida. A insegurança mata a alegria de viver, pois o medo é o seu pior inimigo.


  As pessoas estão preocupadas demais, e não falo somente de momentos dramáticos, mas do dia a dia das pessoas. Até nos momentos de celebração as pessoas ficam preocupadas.


  No dia do casamento, muitos noivos não conseguem desfrutar um dos dias mais importantes de sua vida porque ficam preocupados se tudo dará certo.


  No dia em que a pessoa é promovida, frequentemente ela fica tão preocupada em dar conta da função que não comemora a sua vitória.


  No primeiro dia de aula dos filhos, há pais que preferem ficar tensos, com medo do futuro de suas crianças, em vez de comemorar esse momento lindo na vida da família.


  Os momentos dramáticos da vida, como o fim de um grande amor, a perda de uma pessoa querida, a demissão de uma empresa especial ou até mesmo um problema com um filho, tornaram-se um passaporte para o desespero.


  O medo não pode ser nosso companheiro de viagem. No máximo pode ser uma placa na beira da estrada assinalando uma curva perigosa. Por isso, confie e siga em frente!


  Quando suas vitórias acontecerem, celebre-as com muita alegria. Quando os desafios acontecerem, trabalhe forte para superá-los. Quando as soluções parecerem impossíveis, olhe para o céu e lembre que Deus cuida de você, pense nas pessoas com quem você pode contar, por mais distantes que elas possam estar, e olhe para dentro de si mesmo. Perceba que esse desafio é apenas mais um em sua vida e avance. Vá em frente até testemunhar a sua vitória.


  Nos momentos de decisão de nossa vida, o mais importante é ter a coragem de confiar e lutar até o final. Porque desistir é um verbo que não deve haver em nosso dicionário.


  O medo não pode ser um estilo de vida


  Viver preocupado e inseguro não pode ser uma opção de vida.


  Você já notou como o mundo está repleto de medo? As angústias estão mais presentes na vida das pessoas do que sua própria sombra. Muita gente vive em um estado de apreensão constante, como se viver fosse um peso a ser carregado a cada dia.


  A insegurança é, provavelmente, a pior das doenças da humanidade. Não estou falando daquele medo saudável, que nos leva a ser cautelosos e a proteger a nós mesmos. Mas, sim, daquele medo irracional que muitas vezes fica tão grande que nos paralisa.


  O medo de amar e não ser amado, intensificado por fantasias derrotistas, impede que você se lance à mais bela de todas as aventuras do ser humano: viver um grande amor.


  O medo de não suportar as dificuldades à sua frente o impede de viver plenamente a vida.


  O medo de não conseguir aquele emprego nos faz nervosos durante os testes e as entrevistas, pondo tudo a perder.


  O medo de não fechar um negócio faz com que você nem ao menos marque a reunião com um cliente potencial.


  O medo de viajar de avião faz com que você não consiga comprar a passagem aérea enquanto seus amigos vão se divertir.


  A cara feia de uma amiga na hora do almoço logo se torna um exercício de tortura, pois você fica tentando imaginar o que a teria levado a se comportar daquela maneira. (“Será que teria a ver com algo que eu tenha feito?”)


  Quando o medo está presente no seu coração, você fecha todas as suas portas para o amor, pois a insegurança faz com que a solidão seja mais suportável do que ver um novo amor terminando.


  Muitas pessoas vão para seus encontros afetivos com tanta apreensão que qualquer coisa em seu caminho se transforma em motivo para desistência. Tem gente que, quando sai com alguém com quem está envolvida, tem de escutar sua mente repetir muitas vezes: “Eu sei que não dará certo”.


  Um vendedor vai para uma reunião de negócios com a mente repetindo muitas vezes: “Eu sei que não dará certo”.


  Um estudante vai para a prova com uma voz interior dizendo: “Eu sei que não dará certo”.


  E adivinha o que acontece: acaba não dando certo mesmo!


  O medo, aquela emoção natural de cuidado, de proteção, de atenção com o que pode apresentar riscos reais, atualmente está se transformando em uma paranoia sem limites.


  O medo da violência nas ruas transforma-se em assombrações grandiosas, e as pessoas portam-se como crianças assustadas. Já não distinguem a realidade da fantasia e tudo as assusta. Muitos adultos passam a ter medo de coisas tão imaginárias quanto o bicho-papão. São adultos agindo como crianças indefesas, apavorando-se em plena luz do dia, pensando que seus medos são verdadeiros.


  Muitas vezes, vejo terapeutas atuando com o objetivo de tranquilizar adultos que agem como crianças com medo do escuro. Vejo adultos pedindo ajuda a esses profissionais para adquirir coragem de ir à festa da empresa porque têm medo de que algo dê errado.


  Para muitas pessoas, o medo atua como um microscópio que amplifica as dificuldades e que, muitas vezes, distorce um acontecimento simples, dando-lhe o aspecto de uma desgraça de enormes proporções.


  Um homem inseguro é capaz de imaginar a esposa fiel como a pior das adúlteras. Um chefe assustado pode interpretar o interesse do funcionário em participar de um congresso como um sinal de que ele está procurando outro emprego — ou até mesmo de que queira tomar o seu lugar. Resumindo: o medo faz com que interpretemos fatos simples como se fossem inimigos monumentais.


  Viver inseguro tornou-se um estilo de vida. Mas isso não tem necessariamente de acontecer.


  Há algum tempo, li uma entrevista do Keith Richards, guitarrista dos Rolling Stones, sobre seu parceiro de banda, Mick Jagger: todo mundo gostaria de ter a vida dele, mas ele transforma sua vida em um inferno. Está sempre preo­cupado com tudo. Vive estressado, pois não consegue desfrutar as coisas boas que conquistou.


  Tenho certeza de que sua vida pode ser recheada de alegrias. Acordar pela manhã pode ser sempre uma bênção e deitar para dormir pode ser um momento de gratidão pelo dia vivido. As derrotas não devem ser transformadas em dramas, pois ocorrerão na vida de todas as pessoas que querem fazer seus sonhos acontecer.


  Os problemas precisam ter a dimensão de desafios a ser enfrentados, e não de impedimentos para suas conquistas. O trabalho precisa ser visto como a oportunidade de você mostrar sua capacidade de mudar a realidade. Os desafios no amor precisam ser encarados como chances de você fazer desabrochar sua capacidade de amar e ser amado.


  Como disse o ex-presidente norte-americano Franklin Roosevelt: “A única coisa que devemos temer é o pró­prio medo”.


  A insegurança é a sombra que aparece no coração que não tem confiança! Por isso, vamos conversar muito sobre confiança, em suas diversas formas: a confiança em Deus, nos outros e em nós mesmos. Quando você acredita em Deus, no outro e principalmente em você, a insegurança desaparece.


  O medo que paralisa quase nunca está no perigo real, mas na falta de confiança que sentimos. Quando a confiança estiver em sua alma, o medo desaparecerá, porque a luz não conhece a escuridão.


  Mas atenção! A confiança irresponsável é um perigo fatal na vida da pessoa. Aquele profissional que não realiza seus projetos, mas tem a confiança de que no final tudo vai dar certo está pedindo para ser demitido. O estudante que não faz seus trabalhos na certeza de que no final tudo vai dar certo acabará sendo reprovado. O marido que maltrata a esposa na certeza de que ela sempre aguentará tudo está pedindo para ser abandonado.


  A confiança tem de ser construída de modo consciente, e por isso é preciso analisar cada situação, tomar a melhor decisão e agir com precisão.


  A escolha é sempre sua


  As pessoas vivem de uma maneira que não gostam e fazem o que não querem para chegar a um lugar que não faz sentido para elas.


  Mude a sua vida quando ela não estiver do jeito que você quer. Viver angustiado é uma escolha que você pode deixar de fazer.


  — Roberto, mas eu sempre fui uma pessoa muito insegura!


  Sim, mas você não pode deixar que o passado decida seu presente nem que sua insegurança no presente defina seu futuro.


  Seu namoro não está gostoso? Construa um novo relacionamento, ou com a mesma pessoa, ou com outra.


  Seu trabalho não está prazeroso? Trabalhe de um jeito criativo na empresa atual ou em uma nova empresa.


  Os problemas do passado podem ser o ponto de partida para uma nova vida, mais plena, cheia de amor e realizações, desde que você aprenda as lições e mude seu jeito de viver.


  Há uma história que ilustra bem como podemos usar nossa experiência de vida para decidir como queremos viver e como nosso estilo de vida depende diretamente de como tomamos decisões.


  Em uma pequena cidade do interior viviam dois irmãos gêmeos, filhos de um alcoólatra. Eram pessoas muito diferentes entre si. Um dos gêmeos também era alcoólatra, vivia caído pela sarjeta, não tinha dinheiro, morava na rua. O outro era um rico empresário, tinha uma família feliz, ajudava habitualmente o próximo, era um exemplo de conduta e modelo de sucesso.


  Certo dia, alguém perguntou ao alcoólatra o porquê de ele ter ficado assim. Imediatamente, ele respondeu:


  — Sou desse jeito porque meu pai era alcoólatra. Aprendi com ele a beber e, com a bebida, destruí minha vida.


  A mesma pessoa perguntou, então, ao outro irmão:


  — E quanto a você? A que atribui tanto sucesso? O que fez com que você construísse uma vida tão bonita e feliz?


  E o sujeito respondeu:


  — Sou assim porque meu pai era alcoólatra. Entendi, vendo a vida dele, que se eu bebesse iria destruir a mim e aos que amo. E decidi que não iria fazer com a minha vida a mesma coisa que ele fez com a dele.


  É você quem decide o que fará com os exemplos que seus pais lhe deram e com tudo que acontece com você.


  A vida está cheia de exemplos de pessoas que passaram grandes dificuldades, deram a volta por cima e fizeram de sua luta um exemplo de dignidade e realização.


  Substitua sua preocupação por fé, preencha sua sensação de vazio com paz de espírito e transforme seu desespero em esperança.
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  O medo é uma emoção natural e fundamental para o ser humano, experimentada diante de um estímulo concreto de ameaça. Mas o tipo de medo de que vamos tratar não é essa emoção que mostra que temos de nos proteger, mas, sim, um estado permanente de insegurança. É o que chamamos de falso medo.


  — Roberto, então existe um medo autêntico e outro falso?


  O psiquiatra canadense Eric Berne afirma que as emoções se dividem em duas categorias: as autênticas e as falsas.


  O medo é autêntico quando ele aparece, nos avisa de um perigo à vista e sai da frente. Um medo é falso quando aumenta e permanece conosco por muito tempo.


  Vou dar um exemplo: você pode sentir medo da demissão numa situação de corte em massa na empresa em que trabalha. Mas, a partir desse medo, você pode fazer uma análise da qualidade do seu trabalho, melhorar sua produtividade e confiar que a empresa valorizará um profissional competente e comprometido como você. Nesse caso, você sentiu medo, cuidou do aviso e o medo desapareceu. Ou seja, esse é um medo autêntico, situacional e temporário. No entanto, vamos imaginar que você entra em pânico e passa a trabalhar todos os dias preocupado, ficando com insônia por causa do medo de perder o emprego. Depois de algum tempo, você acabará demitido porque seu desempenho ficou fraco. Ou seja, o medo falso prejudicou seu trabalho.


  O medo autêntico é saudável. Se você nunca sente medo, alguma coisa está errada com seus sentimentos. Mas o medo falso é uma algema em sua alma, que atrapalha sua vida.


  Uma história cada dia mais comum


  Naquele dia, assim como nos anteriores, ele acordou atrasado e com a sensação de que tinha dormido pouco. O calmante, novamente, não havia funcionado como ele queria. A noite havia sido longa, e as preocupações ficaram se repetindo em sua mente, como num CD riscado que fica tocando sempre o mesmo trecho da canção. Ele somente conseguiu adormecer no meio da madrugada.


  As dúvidas ainda rondavam sua mente e enchiam sua cabeça de sombras, como se fossem um grupo de bailarinos sufis dançando sempre no mesmo ritmo. Lentamente, caminhou até o banheiro, carregando na boca o gosto azedo da bebida que tomara na véspera para tentar relaxar. Lavou o rosto com água fria, procurando despertar. Olhou no espelho e não gostou do que viu — não acreditou que aquela imagem era o reflexo de seu rosto.


  Pensou no que a irmã vivia repetindo: seu gosto pela bebida estava se transformando em alcoolismo. Criticou o negativismo dela, mas, enquanto escovava os dentes, deu-se conta de que suas olheiras estavam cada vez mais escuras e profundas. Percebeu que já tinha no rosto a expressão de um cansaço permanente.


  Barbeou-se, sem perceber os tufos de pelo que deixava no rosto por conta da pressa e das preocupações com as coisas que teria de fazer durante o dia. Vestiu-se o mais rápido que conseguiu, sem se preocupar muito com o asseio pessoal. Tomou o remédio para pressão com o café, que engoliu rapidamente. Por sorte, o café já estava frio.


  Saiu para viver mais um dia, alimentando a ilusão de que, se fechasse aquele contrato, sua vida mudaria totalmente. Depois daquele negócio, a tranquilidade seria sua marca registrada. Não percebia que o novo contrato só traria mais preocupações e insônia.


  Vitória ou derrota, sucesso ou fracasso, não importava. Era somente o início de uma nova fase de angústia. Se tudo dava errado, sua mente angustiava-se com a derrota. Se tudo dava certo, sua alma ficava preocupada se iria entregar o que havia sido prometido.


  A preocupação não pode ser uma companhia de todos os dias


  As pessoas não estão percebendo que seu estilo de vida cria sempre novas preocupações, não importando se aconteceu uma vitória ou uma derrota.


  Na mesma prova, um jovem nadador foi campeão enquanto outro chegou em segundo lugar. Ótimo para o primeiro e azar do segundo. Um sofrerá e o outro celebrará naquela noite. Mas essa diferença de atitude provavelmente vai durar só até o próximo final de semana.


  Depois começam de novo as preocupações de ambos: “Será que vou conseguir melhorar meu resultado? E, se perder, o que será que vai acontecer com minha carreira? Será que vou conseguir renovar meu contrato? Será que está valendo a pena tanto sacrifício para conseguir esses resultados?”


  Lógico que, na maioria das vezes, é melhor ganhar que perder, mas não é possível viver tão preocupado com a vitória como muitas pessoas vivem hoje em dia.


  Vivo no mundo dos livros e, portanto, tenho muitos amigos escritores. A maioria se martiriza porque nunca esteve na lista dos livros mais vendidos. Outros se torturam porque estiveram na lista um dia e não estão mais, e outros porque ficaram lá poucas semanas. Na verdade, poucos escrevem seus livros com a confiança de que tocarão o coração de seus leitores.


  As pessoas que estão sozinhas vivem preocupadas porque estão sozinhas, da mesma maneira que a maioria que tem um companheiro vive angustiada com os problemas do relacionamento. Poucas vivem seu momento afetivo com a certeza de que estão vivendo o amor e aprendendo a amar.


  Se deixar o medo ocupar seu coração, você nunca conseguirá celebrar de verdade uma vitória, porque no momento seguinte ao do bom resultado a insegurança lançará dúvidas em sua mente.


  A palavra “medo” em inglês é fear, e algumas pessoas dizem que esse termo reúne as iniciais da expressão False Evidence Appearing Real. Ou seja, “Falsa evidência com aparência real”. A pessoa coloca na cabeça que algo vai dar errado e aí começa a procurar provas de que vai fracassar. E, à medida que dá energia e crédito a isso, a coisa se agiganta a ponto de parecer real.


  Muitas vezes, uma simples frase com aparência de raciocínio lógico esconde a insegurança da pessoa.


  O empresário que sente medo de ter um gerente competente ao seu lado diz: “Não temos dinheiro para contratá-lo”.


  O rapaz que não se sente capaz de conquistar uma garota pode dizer: “Não estou a fim dela”.


  Uma mulher que tem medo de sofrer em seus relacionamentos pode dizer: “Prefiro ficar sozinha, pois os homens não aceitam uma mulher de sucesso”.


  Na verdade, camuflar a própria insegurança é a pior maneira de deixar o medo decidir a sua vida. É funda­mental perceber que esses medos existem apenas em sua mente.


  Um colaborador competente fará a sua empresa deslanchar; uma namorada sensacional dará a você a oportunidade de se realizar como homem; e existem milhões de homens dispostos a um compromisso afetivo com uma mulher de sucesso.


  Quando você reconhece a fragilidade de seu medo imaginário, ele desaparece, assim como a escuridão desaparece quando se acende uma luz, ou como a angústia desaparece quando a pessoa faz uma oração.


  Não deixe que suas inseguranças destruam sua vida. A angústia não pode impedir que seus sonhos floresçam. Sua inquietação não pode travar o avanço de seus projetos.


  A sensação de solidão não pode ser uma barreira para fazê-lo deixar de enxergar quantas pessoas maravilhosas querem compartilhar a vida com você.


  O medo não pode cortar a conexão com sua alma. Quando a alma não é ouvida, você fica doente. A preo­cupação, a angústia e a depressão acontecem quando você não respeita sua alma.


  A insegurança nunca levou ninguém ao topo. Ao contrário, ela sempre puxa o tapete de quem quer progredir. Portanto, não deixe que ela domine os seus pensamentos. Avance para seus objetivos com o coração aberto para seu propósito nesta vida!
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  O que tem em comum um jovem que bate a porta e grita com a mãe, o executivo que briga com a esposa, o pai que fica acordado até a madrugada esperando a volta da filha, o desempregado que fica em casa assistindo aos jogos na televisão e o empresário que fica com insônia, preocupado com os resultados da empresa?
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